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Julgava talvez que a nação lhe 
fo-ise exclusivo património?

Resigne-sc que é o unieoResigne-sc que é 
inedio que tem.

De mais souberam governar por 
que não lhe faltaram propícios ele­
mentos, devidos a circumstancias 
fortuitas.

A nau do poder navegou bem 
tempo n'um mar de rozas que 
lhe deu largo folego para bem 
governar; c quando assim o não 
fez em maré fortuitamente desa-

A-fwiwicrcwcxoSí
Judiciara cada linha 5 reis, outros nnnuncios 20 réis, com- 

municados e reclames 40 réis.
Aununcios por anno sào por preços convencionacs. A 

cada annuncio accresce 10 réis de sello por publicação.

Agora que os sangrentos acon­
tecimentos do Celeste Império tem 
posto em alvoroço, e estão preoc- 
cupando com anciedade o espirito 
dos povos occidentaes, offerece-se- 
nos o agradavel ensejo de propor­
cionar aos nossos estimáveis lei­
tores a leitura de parte d‘um in­
teressante artigo que lêinos n’um 
jornal, e que em seguida publi­
camos, pois que, dá uma rapida 
idéa de alguns dos seus usos so- 
ciaes ignorados nos povos europeus.

Eis o artigo a que vimos de nos 
referir:

seador visitará, em primeiro logar, 
todas as habitações provisórias ou 
ambulantes (barracas de feira, car­
ros nómadas, barcos c outras con- 
generes) que houver na sua secção.

No dia 2 de dezembro e nos dias 
immediatos, o recenseador irá de 
easa cm casa recolhendo os bole­
tins.

No dia 10 de dezembro, entrega­
rá ao presidente da commissão pa- 
rochial o rol de fogos e todos os 
boletins convenicntemcnlc ordena­
dos.

—Esta, explicou o moleiro, é a mi­
nha Maria, a minha companheira de tra­
balhos.

—E, perguntou o meu amigo, apon­
tando dois rapazinhos que brincando á 
sombra de varias parasitas nos olhavam 
atrapalhados, silo seus filhos ?

—Olé que são, respondeu, e accres- 
centou fallando para os filhos : anda 
Joaquim, tu Francisea, fallcm a estes 
senhores.

Os pequenitos miraram-nos ainda mais 
espantados e não se mcchiam. O molei­
ro vendo isto acudiu :

—Desculpem, elles não estão acostu­
mados a vêr pessoas da cidade, que por 
aqui pouca gente passa.

Visitamos as mós, a engrehagem que 
compõe a entrosa e carreto, a torrente 
que se bipartia para dar movimento ás 
duas grandes rodas ao mesmo tempo, o

dade, e correria risco 
autonomia nacional.

Assim, resigne-se que é o re­
médio que tem.

«Naqucllas outras ruinas maiores mo­
rava um sujeito bastante rico, que tinha 
um filho a estudar na cidade, e que pa­
recia ser ainda aparentado com essa 
gente do governo, porque todos o conhe­
ciam pelo fidalgo. O filho, Deus me per­
doe, era a praga d estes campos. Cacho- 
pa que elle visse e lhe agradasse, esta­
va perdida. Muitas lagrimas os paes das 
raparigas derramaram áquella porta, que 
ainda hoje se distingue, apesar da hera 
com que está envolta, pedindo ao pae 
soffreasse os impetos do filho, os lavra­
dores reclamavam que, quando elle ia á 
caça, espesinhava as sementeiras, estra­
gando tudo, mas o homem, que pelos 
modos era soberbo, em logar de vêr se 
consolava aquelles que tinham a má sor­
te de vêr as filhas ou as fazendas nas 
mãos do tal morgadito, não senhor, man­
dava-os acossar pelos criados, promet- 
tendo sobrecarregar-lhe as decimas e 
impostos quando se nào calassem. Como 

I se deve prevêr, o homem não era esti- 
I mado, mas ninguém reclamava com me- 

cabeça perdida, mas do que elle fizesse alguma das suas.

caso é que ninguém do lo- j 
a que dizer.

Está evidentemente desnorteada 
a opposição progressista.

Na sua intima saudade do po­
der que ha sessenta dias lhe fu­
giu das mãos, ella arrepella-se, 
agita-se, e em si própria de rai­
vosa se morde.

A’ falta de elementos de com­
bate emprega ella a sua velha ar­
ma — a intriga e a mentira, le­
vantando uma verdadeira campa­
nha de descrédito contra os seus 
leaes adversários.

Na sua espectaliva ella forja 
versões que faz correr pela sua 
imprensa, avoluma-as, architeta 
medidas que nunca passaram pela 
mente do ministro, para no dia 
seguinte de tudo se desmentir em 
vista da veracidade dos factos.

Não lhe bastaram tres annos 
de poder, o que já foi andar 
com immensa sorte, para quem 
nunca soube merecer a eonfiança 
da corôa e do paiz?

Que mais quer ?

i para os que commeltein aquelles 
; crimes contra os empregados pu- 

Seria uma verdadeira calami- blicos.
’ f* a nossa i Em cada districlo administrativo

será conferido um prémio de 20^000 
réis ao recenseador que melhor se 
houver desempenhado da sua mis­
são.

Aos recenseadores que, depois 
d'aquelles, mais se houverem dis­
tinguido, serão conferidos 58 pré­
mios de !0$000 réis cada um, dis­
tribuídos pela f.írma seguinte : seis 
para para cada um dos districtos de 
Lisboa e Porto; quatro para cada 
um dos de Braga e Vizeu; tres 
para cada um dos do Aveiro, Cas- 
tello Branco, Coimbra, Guarda, Lei­
ria, Santarém e Villa Real; dous 
para cada um dos restantes.

O recenseador que, depois de 
ajuramentado, se recusar a cum­
prir a sua missão, sem motivo bem 
justificado, e o que conscientemen­
te alterar a verdade das informa­
ções, incorre na pena de 10 a 30 
dias de prisão, c na multa de 5$ 
a 20^000 réis.

Até ao dia 20 d’o.utubro deve­
rá o recenseador entregar á com­
missão parochial, devidamente pre­
enchido, o seu rol de fogos, e a re­
lação dos prédios urbanos.

No dia II de novembro, o 
censeador, guiando-se pelo seu rol 
de fogos c seguindo o itinerário que 
antecipadamente deve ter combi­
nado para evitar caminhos imiteis, 
começará a distribuição dos bole­
tins de familia, tomando grande 
cuidado em não esquecer fogo al­
gum.

No dia 1 de dezembro o rccen-

*
—Conta por ahi essa gente, que ha 

já bastantes annos isto nào estava como 
os senhores vêem hoje. Estas ruinas 
eram casas limpas e aceadas, que faziam 
inveja aos outros casaes dos arredores. 
N’estas, e indicava os mais proximos es­
combros, morava a tia Anna, bem boa 
mulher, que lá ia vivendo do que lhe 
dava uma junta e umas fazenditas ahi 
para as bandas de Cosêlbas. Tinha dois 
filhos; um rapaz alto desempenado ca­
paz, se agarrava no cajado de varrer 
uma feira, mas que também nos bailari- 
cos era e primeiro dos guitarristas, e 
uma rapariga que a mãe nunca quizera 
habituar oos trabalhos do campo, mas 
que a ajudava na lida da casa, muito 
bem parecida, e que aos domingos de 
tarde fiava sentada na soleira da porta, 
emquanto essa cachopada toda corria lá 
cima ao bailarico em casa da tia Amalia 
da venda.

«Não se lhe conhecia nenhum namo­
ro, embora andassem por ahi meia duzia 
de rapazes com a < 
ou fosse por juizo da pequena ou receio | 

| do irmão, o caso é que : ‘ 
gar lhe tinha que dizer.

depois de tudo visto pedimos licença 
para descançar.

—A casa nào chega, mas para o se­
nhor, dizia o moleiro, offerecendo ao 
meu amigo uma medida de 8 maquias, 
aqui tem, e de mim não teve que tra­
tar, pois já me utilisára d'uma saca de 
farinha.

—Vive por aqui ha muito? perguntei.
—Não, meu senhor, isto só ha mezes 

é que trabalha, esteve muito- tempo 
abandonado.

—Mas por que desampararam assim 
a propriedade ? repliquei.

—Contos largos e bem largos foram; 
pois uma azenha que móe 48 alqueires 
em 24 horas, o que póde render ahi 
15400 réis por dia, não se abandona por 
duas razões.

—Mas qual foi a causa d'isso ? inter­
rogou também o meu amigo.

—Eu lhes conto, respondeu mestre 
Manoel (assim se chamava o moleiro) 
sentando-se sobre uma ruma de saccos, 
e puchando para a nuca o seu grosseiro 
barrete enfarinhado, emquanto a snr.“ 
Maria escolhia o milho e o deitava na 
moéga.

A folha oflicial publicou as ins- 
trucções para o recenseamento ge­
ral da população em a noite de 30 
de novembro para 1 de dezembro 
do anno corrente.

São em grande numero essas dis­
posições, devendo o recenseamento 
ser effectuado por meio de boletins 
de familia.

Incorrem na pena de 3 a 15 dias 
de prisão correccional, e na multa 
de 53000 a 203000 réis, os indiví­
duos que se recusarem a receber, 
preencher c restituir os boletins no 
praso marcado ; ou a dar ao recen­
seador todas as informações preci­
sas para elle os preencher 011 cor­
rigir; e os que scienlemente derem 
informações falsas.

Para os trabalhos do recensea­
mento haverá commissões dislri- 
ctaes de estatística, commissões 
concelhias c commissões parochiaes 
e em cada um dos bairros dos con­
celhos de Lisboa e do Porto com­
missões de bairro. As commissões 
concelhias e parochiaes devem ficar 
inslalladas até 31 do corrente.

As nomeações dos recenseadores, 
os agentes mais importantes do re­
censeamento, serão propostas até 
ao dia 15 de setembro.

O sr. ministro da justiça man­
dou elaborar o decreto conceden­
do aos antigos escrivães de di­
reito a faculdade do, poderem ac- 
cumular as suas fmeçÕes com as 
de notário publico.

No mesmo documento que deve 
sair por estes dias no «Diário», 
vem também inserias as instru- 
cções tendentes a assegurar os in­
teresses dos notários e escrivães.

—

PAGAS ADIANTADAS Anno 1&500 reis. Semestre 800 
reis. Folha avulso 40 réis.

Toda a correspondência deve ser dirigida á redacçâo 
da «Folha de Villa Verde» = VILLA VERDE.

fogada, 0 que se podia esperar As injurias ou offensas corporaes 
da sua competência, da sua ad- e a resistência ao recenseador aju- 
ministração, quando adversidades ramentado, serão punidas com pe- 
imprevistas, que estão assolando nas que o Codigo Penal determina 
os demais paizes do universo, nos 1 -— — —----------. ------ 11—
batessem á porta?
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Noticia ImportanteÇBHREIO MS £&£&£

Club dc caçadores

CapcIIa de Santo Antonio

n>o sr.

" I iD>S»

«ZiT*

Penella, 17 d’agosto
Dr. Gaspar de Macedo

Visconde da Torre

/

Juiz de direito

ex.
C.

Fez hontem Ires annos que o 
nosso amigo, sr. José Maria Mon­
teiro Ferraz, tomou posse do cargo 
de escrivão de fazenda do concelho 
da Povoa de Varzirn.

proposito tornar- 
nas sandices do

Por inolivo da auzeneia do nosso 
amigo, rev.m° sr. Conslanlino Soa­
res Rodrigues, deixa de haver aos 
domingos missa na capella de San­
to Antonio, d esta villa, o qne vae 
contrariar os commodislas, pois 
que terão de fazer a longa cami­
nhada á egreja matriz.

Segundo acabamos de vêr cm 
telegvamma n’um jornal, f.)i lion- 
tem assignado o decreto nomean­
do vogal do conselho superior do 
commercio o nobre- Visconde da 
Torre, illustre governador civil do 
districto.

Partiu hontem para a Povoa de Var- 
zim, com s. ex.m"1 esposa c gentis fi­
lhas, passar a estação balnear, o nosso 
estimável amigo, sr. Joào Francisco de 
Araújo Braga, abastado capitalista, re­
sidente n’esta villa.

Partiu para Melgaço, a fazer uso das 
afamadas aguas do Pezo, o sr. dr. João 
Júlio Vieira Barbosa, illustre medico 
municipal d’este concelho.

*
Vinda d'um collcgio de Coimbra, onde 

está recebendo educação, chegou a esta 
villa, o nchn-se cm companhia de sons 
estremosos paes, a menina D. Georgina 
Martins Bessa, gentil filhinha do sr. dr. 
Annibal Martins Bessa, integerrimo de­
legado n’esta comarca.

*
Partiu para a Povoa de Varzirn, com 

sua ex.m“ familia, o nosso prestimoso 
amigo, rev.mo sr. Constantino Soares 
Rodrigues.

Diz-se que o sr. ministro da fa­
zenda pensa em melhorar, os ser­
viços públicos, por fórma a tirar 
mais proveito dos impostos exis­
tentes. fazendo desapparecer as 
avenças.

0 imposto do real dagua pas­
sará a ser cobrado por meio de 
grémios, sendo annullado o servi­
ço da guarda fiscal.

Parece qne outras contribuições 
soffrerâo também modificações, 
passando por uma reforma impor­
tante a contribuição sumptuaria.

-

Ao sr. commendador dr. Anto­
nio Manoel Teixeira de Sequeira, 
meretissimo juiz de direito d’esla 
comarca, acaba de ser concedida, 
pelo ministério da justiça, licença 

I de trinta dias, que, segundo on- 
j vimos, s. ex.“ irá gosar, com sua 

esposa e filhinhos, na Povoa 
de Varzirn.

legrammas disseram, que foram 
executados os 150 boxers, que Li- 
Hung mandou ha poucos dias de­
capitar cm Changac.

Quando foi da revolta gorada 
dos Taipings em 1861, na provín­
cia de Cantão, como não houves­
se sufficiente numero de carrascos 
para justiçar os rebeldes, os man­
darins erigiram em differentes lu­
gares, pavilhões, abastecidos de 
tudo o que convém a uma pes­
soa que quer suicidar-se conforme 
o gosto particular de cvda um. Os 
que tinham tomado parte na re- 
bellião, foram convidados a des- 
truirem-se a fim de gosarem do 
previlegio de serem enterrados pe­
los seus amigos, o que não lhe 
seria perniillido se fossem deca­
pitados !

Durante o mez, os presidentes 
das irmandades, confrarias ou ins­
titutos de piedade ou beneficên­
cia apresentarão ás respectivas me­
ia», até ao dia 31, a conta da 
gerencia do anno economico an­
terior.

Até ao dia 10, serão notificados, 
polos officiaes do juizo de direito 
c de paz, os cidadãos que tiverem 
sido inscriptos no recenseamento 
de jurados.

Até ao dia 15, as commissões 
do recenseamento militar enviarão, 
aos cominandantes dos districtos 
de recrutamento c reserva c aos

Para que todos os socios do 
Club de caçadores de Braga, se 
possam inscrever no 2.° torneio 
que tem do realisar-se na praça 
de touros, em S. João da Ponte, 
pedem-nos para pevenir os mes­
mos socios, que é no dia 26 do 
corrente, pelas 3 horas da tarde 
por ser dia sanctificado e não no 
dia 27 como se tinha annunciado.

Não era meu 
tnc a envolver 
sr. Magalhães.

Mas, como as coisas dão ecco... 
sim, dão ecco os foguetes que 
aquello senhor manda deitar.

Já todos sabem em Penella, que 
é elle o homem dos fogueies : 
logo qne se ouve fogo (murmur.t- 
sc já) são cousas do Magalhães.

Etn qualquer festa de familia 
deita foguetes; qualquer questão 
insignificante a seu favor — fo­
guetes; qualquer misero exame dos 
filhos — foguetes; qualquer ceia 
aos amigos — foguetes: emfiin, é 
o homem do fogo cá da terra, não 
ha que vêr; e como elle gosta, 
deve-se-lhe dar fogo.

Mas, cuidado srs. pyrotcchnicos 
dc Penella, cuidado; façam-lhe fogo, 
mas previnam-se com as massas, 
porque ao estoirar, póde produzir 
alguma explosão desagradavel, e 
depois... bem sabem a linguasi- 
nha que elle tem.

Para a intrujisse é capaz de in­
ventar aquillo que ao diabo não 
lembra. E não seja caso que te­
nham dc ir buscar o exemplo a 
Braga. . .

Fiquemos hoje por aqui.

D medico do partido municipal 
d'este concelho, sr. dr. João Jú­
lio Vieira Barbosa, confiou, na sua 
ausência, ao cuidado do seu col- 
lega da visinha villa de Prado, sr. 
dr. Gaspar Fernando de Macedo, 
lodos os seus doentes d esta villa, 
infel zmente bastantes, e parle dos 
quaes em estado de alguma gra­
vidade, como as cx.in,1S sr." D. 
Anna e D. Carlota Scpulveda, a es­
posa d.> nosso amigo, sr. Joào José 
da Silva e Souza e o nosso _col- 
lega Francisco Feio.

Em todos, segundo ouximos, tem 
havido grande elogio aos bellos 
serviços clínicos, á assiduidade e 
ao modo carinhoso do talentoso 
medico, cujo nome é já hoje acom­
panhado de larga reputação.

Quasi á hora da nossa «Folha» 
entrai na machina, tivemos a sa­
tisfatória noticia de que o nosso 
respeitável e querido amigo, si. 
Visconde da Torre, nosso illustre 
deputado e digno governador ci­
vil d’este districto, acabando de 
conferenciar com o nobre ministro 
das obras publicas conseguiu d’es- 
te, importantíssimos melhoramen­
tos para este concelho, para o de 
Terras de Bouro c para o de 
Braga.

O nobre ministro deu logo or­
dens, aulhorisando o pagamento 
dc ll.OOOgOOO réis para a con­
clusão da estrada de Braga a Cha­
ves, dando as respectivas instruc- 
ções ás direcções das Obras pu­
blicas dos districtos de Braga 0 
Villa Real.

Foi mandada continuar a estra­
da da Ribeira de Penella — lanço 
entre os Corvos e Porlella do Vadc 
— o que constitne uma verdadei­
ra riqueza para aquella Ribeira, e, 
portanto, para este concelho.

Finalmente, foi ordenada a con­
clusão da estrada de S. João da 
Balança a Terras de Bouro, sendo 
concedida para os trabalhos d'a- 
quella a verba de 1:5003000 réis, 
e para os d esta a de 4:0003000 
réis.

Estas noticias vem de certo cau­
sar um justo alvoroço de contenta­
mento nos povos dos respeclivos 
concelhos.

O adiantado da hora não nos 
permitle mais considerações sobre 
o glorioso esforço do nosso hon­
rado chefe, sr. Visconde da Torre.

Por hoje vae a rapida noticia.

«Pouco conhecido é dos povos 
da extremidade do occidenle. 0 
caracter d’esse povo refractario a 
todo 0 progresso, e desde séculos 
em lucia aberta com a civilisação 
Occidental. Por via de regra, 0 chi- 
nez é um homem delicadíssimo no 
trato social com os seus concida­
dãos e aié mesmo com os que 0 
não são.

A extrema delicadesa de que 
uso é para assim dizer uma espe- 
cie de freio á sua ferocidade na­
tural.

Por exemplo : quando dois chi­
neses de mediana educação se en­
contram, na rua, que seja, prodi- 
galisam um ao outro uma grande 
porção de reverencias, ridículas, 
pelo numero e feitio.

Quando vão fazer uma visita, 
horas antes, enviam um cartão de 
papel vermelho, maior ou menor, 
consoante a importância que tri­
butam á pessoa que vão visitar.

A visita é recebida á porta pe­
lo dono da casa, mesmo que não 
seja digna de um grande respeito. 
Um numero extraordinário de ce- 
remonins, de contumelias, se pra­
ticam antes de se assentarem ; a 
visita recusa o logar d’honra que 
a repelidas instancias e contume­
lias, riluaes, acceita. Quando se 
retira, outro ceremonial, compli­
cado de cortezias, de salamaleques 
e que dura até á ultima porta da 
casa.

Um europeu, por mais delicado, 
é sempre olhado pelos chinezes, 
d alla educação, como um homem 
commum.

Se, por exemplo, se fizesse con­
fronto entre as commodidadcs dos 
caminhos de ferro, o conforto dos 
nossos hotéis, a magnificência e o 
gosto dos nossos lheatros, com os 
da China, na presença d’um ama- 
rello, praticar-se-hia uma alta in­
conveniência, porque na China de­
ve depreciar-se tudo 0 qne é nosso, 
para exaltar 0 que aos outros per­
tence.

Eis, para amostra, uma troca do 
cumprimentos entre dois chinezes:

—D’ondc é o senhor?
—Da modesta provineia de Chi- 

li. Lá tenho uma reles choupana, 
que honrará com a sua presença, 
se algum dia lá fôr.

—( h ! Seria para mim uma su­
bida honra, ser recebido na sua 
formosa casa. Quantas mil meedas 
d’ouro tem 0 senhor? (Isto quer 
dizer quantas filhas, por que cada 
filha é computada em mil moe­
das d’onro).

—Tenho tres, feiissimas, que são 
vossas creadas.

Estes excessos de cortezia e de­
licadesa. encobrem uma ferocida­
de innate. inconsciente; é 0 re­
sultado d’uma civilisação qne não 
tendo outra moralidade senão o 
respeito pelas hicrarchias sociaes, 
têein um profundo despreso pela 
vida humana. E só assim se ex­
plicam os horrores das prisões na 
China, que são tão grandes, que os 
culpados alli encerrados, conside­
ram a morte como um grande al- 
livio.

E no meio dos soffrimentos, por 
occasião das execuções qno melhor 
se póde apreciar o caracter chi- 
ncz. As victiinas são transporta­
das, ligadas dc pés e, mãos, met- 
tidas em cestos : chegados ao lo­
cal do supplicio. atiram-nos ao 
chão, poein-r.as de joelhos, n uma 
fila comprida, c dentro em cinco 
minutos, cem corpos decapitados, 
boiam no seu proprio sangue ! Foi 
assim, a ser verdade 0 que os te-

♦

Continuam bastante incommodadas de 
saude as ex.““ sr.“ D. Anna e D. Car­
lota Scpulveda.

Estimamos as melhoras das illustrcs 
senhoras.

Acha-se em Lisboa, 0 nosso res­
peitável amigo, sr. Visconde da Torre, 
illustre governador civil d'este districto.

«
Fez ante-hontem annos o nosso ami­

go, sr. Augusto Feio Soares d'Azevedo.
*

Acha-se n’esta villa em companhia de 
suas ex.ra“ thias o menino Álvaro Corte 
Real, filho do sr. Joaquim Albano de 
F. Corte Real.

O intelligente académico fez por um 
modo brilhante 0 exame do 2.° anno do 
curso geral dos lyceus, obtendo a clas­
sificação de «distincto».

#
Regressou de Pontevedra (Hespanha) 

onde foi assistir á inauguração da praça 
de touros, o sr. Eduardo de Carvalho 
e Almeida, digno contador d’esta co­
marca.
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LIVROS & JORNAES

Collecção Paulo de Koch. se-
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Comarca de Villa 
verde

0 escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dia^.

Verifiquei
0 Juiz de Direito,

Teixeira de Sequeira.

0 escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

Antonio Gomes de Moura Car­
neiro. (1261)

Historia do culto
de Nosssa Senhora

) O escrivão, 
Francisco Feio Soares d’Azevedo

Verifiquei 
O Juiz de Direito,

Teixeira de Sequeira. 1

Villa Verde, aos 9 de 
agosto de 1900. E eu 
Domingos José Perei­
ra Martins, escrivão das 
execuções fiscaes o es­
crevi.

Tal é o titulo de um novo livro de Al­
berto Pimenlel. Sempre que o discípulo 
amado de Camillo se propõe publicar um 
dos seus valiosos trabalhos de investigação 
histórica, em que tanto se tem salientado 
nos últimos annos, os seus admiradores re­
cebem com alvoroço a noticia e dão-se pa­
rabéns. E’ que Alberto Pimenlel tem se­
gredo de saber contar, de divulgar a his­
toria amena e serenamente, em linguagem 
a um tempo chã e classica, allrahcntc e 
tersa.

Os srs. Guimarães, Libanio & C.° os be- 
nemerilcs editores lisbonenses licam sendo 
credores de mais um relevante serviço á 
nossa lilteralura, publicando em magnifica 
edição o novo livro do prestigioso escriptor, i 
que é dedicado a S. M. a Rainha a Sr.a ' 
D. Amélia.

Recebemos o 10." fascículo que muito 
agradecemos.

Collecção do Povo

São na verdade interessantíssimos os li- 
vrosinhos que cm um formato extremamen­
te portátil, elegantissimamente cartonados, 
está publicando a livraria dos srs. Guima­
rães, Libanio & C.“ da rua do S. Roque— 
Lisboa.

Verdadeiros bijous e primores de edição 
são os dois volumes publicados, pelo ina­
creditável preço de 100 réis o volume. O 
primeiro intitula-se Adubos chimicos e es­
trumes e é um cxcellente guia pratico que 
recommendamos a lodos os agricultores. E' 
seu auclor o distinclo agronomo o sr. C. de 
Lima Alves. O segundo volume intitulado 
O Transval é uma descripçào minuciosa da 
republica sul-africana, agora lanto cm evi­
dencia.

Seu auclor é o sr. Alves de Carvalh o, 
o seu trabalho é primoroso.

Recebemos um interessante e bem es- 
cripto opuscolo com o piedoso titulo : — 
■ Eu sou a Immaculada Conceição ou Lour- 
des e Sameiro».

Contém as impressões de uma visita a 
Lourdes feita pelo piedoso sacerdote hra- 
carense o nosso amigo o sr. padre Manoel 
Martins de Aguiar o está escriplo em lin­
guagem castigada e estylo atlrahenle, E' 
uma boa obra, destinada a fomentar a 
devoção e culto á Virgem Immaculada.

Felicitamos o rev. padre Aguiar, e agra­
decemos-lhe a fineza da offerla.

rio para a bibliographia e para o conhes 
cimento exacto da biogrcphia de Camillo, 
pois o assumpto da comedia é nada menoo 
que um episodio da vida accidentada du 
própria Camillo, do qaal resultou o 
primeiro casamento.

Pelo juízo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do se­
gundo oílicio, correm 
éditos de trinta dias, a 
citar Manoel Antonio 
da Motta Lima, soltei­
ro, maior, auzente cm 
parte incerta dos Es­
tados Unid' s do Bra- 
zil, para todos os ter­
mos, até final, do in­
ventario a que se pro­
cede por obito de sua 
thia Rosa da Motta Li­
ma, ou Rosa Pimenta, 
solteira, que foi mora­
dora na freguezia de 
Villarinho, «festa co­
marca, sem prejuízo do 
seu regular andamen­
to até final.

Villa Verde 9 d’A- 
gosto de 1901).

Recebemos o primeiro e segundo vo­
lume o d’esle notável romance historico 
do sr. Antonio de Campos Júnior.

Com uma muito amavel dedicatória do 
seu illuslrado auclor vimos de receber o 
primeiro volume d’esle notável romance 
historico d sr. Antonio de Campos Júnior. 
Publicado anleriormente em folhetins do 
«Século» é-o agora em livro e cm magni­
fica edição pela empreza daquelle nosso 
distincio collega.

«O Marquez de Pombal» é um dos me­
lhores romances históricos que conhecemos. 
A ligura do famoso ministro de D. José 1 

i deslaca-se em toda a evidencia, com as 
suas qualidades e defeitos; a sua obra ap 
parece nitida e completa, salientando-se o 
que ella leve de bom e elevado e não se 
occultnndo, por facciosismo de escola, o 
que houve de preversidade e erro na sua 
política. A parle rcmanlica não rouba o 
valor ã parte histórica e serve apenas para 
amenisar esla sem a destruir. E' um livi o 
de vulgarisação histórica, mas é um livro 
que os eruditos lêcm sem fastio.

Agradecemos a oíferta e felicitamos o 
sr. Campos Júnior, o laureado autetor do 
«Guerreiro e Monje» e do «Marquez de 
Pombal, duas obras de valor, que são das 
que licam na lilteralura de um povo,

tres audiências para 
contestarem, querendo, 
a justificação e habili­
tação requerida por Ma­
noel José Pejxoto, e 
mulher Dona Luiza da 
Silva Arantes Peixoto,
da referida freguezia de 
Santa Maria de Prado, 
sob pena de revelia.

As audiências deste 
juízo fazem-se cm to­
das as segundas e quin­
tas-feiras de cada se­
mana. por 10 horas da 
manhã, não sendo fe­
riado, porque sendo-o 
fazem-se no immediato 
se não fôr legalmente 
impedido.

Villa Verde 7 dagos- 
to de 1900.

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
desta comarca de Vil­
la Verde, e cartorio do 
escrivão do 1.° oílicio, 
correm e fitos de trinta 
dias, a citar o coher- 
deiro Manoel José Af- 
fonso, solteiro, maior, 
ausente em parte in­
certa nos Estados Uni­
dos do Brazil, afim de 
assistir a todos os ter­
mos e deduzir o seu 
direito, querendo, sem 
prejuízo do seu regu­
lar andamento até final 
do inventario a que se 
procede por obito de 
sua mãe Izabei Lopes,

O poderio dTnglaterra

E’ este o titnlo do IV volume da esplen 
dida «Collecção do Povo»—um primôt de 
edicção dos srs. Guimarães, Libanio & C.®

Cada volume encadernado custa 100 rs. 
O auclor d’esle opuscqlosinhò é o sr. José 
de Macedo.

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão do 3.* oílicio — 
Feio — correm éditos 
de trinta dias, a con­
tar da segunda publi­
cação deste no Diário 
do Governo, citando to­
das as pessoas incer­
tas que se julguem com 
direito á herança de 
Lourenço José Peixoto 
da freguezia de Santa 
Maria de Prado, desta 
comarca, para compa­
recerem na segunda

freguezia de Santa Ma-1 findo qtie^seja aquelle 
ria Ví 
marca.

Villa Verde, 16 de vèr marcar o prazo de 
agosto de 1900.

Verifiquei
O juiz de direito,

126Í) Teixeira de Sequeira.

sentadas, e poderão os contribuin­
tes recorrer, das mesmas decisões, 
para o juiz de direito.

Recebemos as cadernetas n.°" 9 0 10, 
e chamamos a allenção dos nossos leito­
res para 0 annuncio que na secção compe­
tente publicamos relativament? á assigna- 
lura extraordinária da collecção Paulo de 
Koch aberta pelos srs. Guimarães, Libanio 
& C.® de Lisboa

A assignalura, como verão, faz-se em 
condicções verdadeiramente vantajosas pa­
ra 0 assignante com brindes que não tem 
precedentes no mercado.

Quem deixará de assignar?

E’ 0 titulo d’uma comedia inédita e 
original de Camillo Castello Branco.

O m.innscrípto veio por um feliz arra­
so parar ás mãos dos incansáveis edito­
res os srs. Guimarães. Libanio & C.a e 
esles prestando nm relevante serviço á« 
lellras palrias, acabam de 0 dar á pu­
blicidade em nilida edição, com um pre­
facio do brilhante escriptor 0 sr. Al­
berto Pimenlel, que tanto se tem dedica­
do ao estudo da obra e da vida de Camillo.

O Lubis Homem data de 1850. Apesar 
de ser uma comedia chistosa, onde vezes 
reslaia a fina verve de Camillo. es á lon­
ge de ser uma obra prima. Camillo que 
nunca foi nm grande escriptor para thea- 
tro, tem ainda assim, peças hem melho­
res — O Morgado de Fafe, por exemplo 
O valor, porem d'esta obra é exlraordina-

Vem como semnre interessantíssimo 0 nl- 
imo numero d'este excellent" semanario 
illnstrado de propaganda agrícola e vnlgfl- 
risação de conhecimentos uteis. proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama. Rua do Co«ta Ca­
bral. 1216 Porto. Mas a inscripção e 
pagamento do assignafuras lambem pódem 
ser pessonlmente offcctnadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

ANNUNCIOS
Repartição <lc Fazenda 

do concelho de Villa 
Verde

Arrematação
Pelo juizo das exe­

cuções íiscaes do con­
celho de Villa Verde, 
e repartição de Fazen­
da, vão á praça no dia 
dezenove do corrente 
mez d’agosto, pelas 11 
horas da manhã, para 
serem arrematados pe­
lo maior lanço que fôr 
offerecido, á porta da 
mesma repartição, os 
rendimentos das Terras 
da Cachada, sitas no 
logar da Sabreira, e 
freguezia de Passô, que 
foram penhorados a I )o- 
mingos A ntonio d’A ran­
jo Simões Antunes Ma- 
cuas, morador na re­
ferida freguezia de Pas­
sô, na execução que a 
Fazenda Nacional lhe 
move por contribuições 
em divida.

Repartição de Fa­
zenda do concelho de

moradora que foi na i audiência deste juizo, 
reguezta ue .'atua ma- huuu que oeja u^ucud 

ria d’Oleiros desta co- prazo, a fim de dedu­
zirem seus direitos, e

A empreza da «Folha de 
Villa Verde» faz sciente a 
todos os seus leitores, que o 
preço dos annuncios judiciaes 
é de 5 réis por cada linha.

governadores civis, copia authen- 
tica do recenseamento, com notas 
de todas as reclamações.

Desde o dia 10 a 20, estará pa­
tente etn todos os concelhos, ex- 
ceptuando Lisboa e Porto, a ma­
triz da contribuição de renda de 
casas e sumpluaria, que os con­
tribuintes poderão examinar e con­
tra ella reclamar.

Até ao dia 20, os governadores 
civis enviarão á secretaria do reino 
uma relação numérica dos mance­
bos recenseados nos concelhos dos 
seus dislrictos.

Desde 21 a 30, as juntas fiscaes 
das matrizes decidirão as reclama­
ções apresentadas contra a matriz 
da contribuição de renda de casas 
o sumptuaria.

Desde o dia 26 d’agosto até I 
de setembro, a commissão recen­
seadora dos jurados julgará as re­
clamações que lhe tiverem sido 
apresentadas contra a inclusão ou 
exclusão de indivíduos no recen­
seamento.

Desde o dia 31 d'agosto até 4 
de setembro, estarão patentes em 
todos os concelhos as decisões das 
juntas fiscacs das matrizes; sobre 
reclamações que, ácerca da con­
tribuição de renda de casas e sum­
ptuaria, que tiverem sido apre-
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BERNARDO ANTONIO DE SÁ PEREIRA
VILLA VERDE
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Excellenle inacliina de picotar talões

■
Villa Verde—Officina d impressào de Bernurdo A. de Sá Pereira— 1900-

,í:

C

f 
*.

0 proprietário (Testa officina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as eneommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen­
to, ehaneellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to­
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

Também se encarrega de todos os trabalhos de en­
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a eoadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além d’uma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.
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